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RESUMO 
 
Problematizar os relatos escritos e visuais contidos em meu diário de campo, mantido ao 
longo do ano de 2011, vem a ser o principal mote deste texto. Para tanto divido-o em dois 
momentos: primeiramente discorro acerca do processo de escrever e compor este diário e 
das questões conceituais que emergem desta prática. Num segundo momento proponho 
algumas reflexões sobre a pesquisa narrativa enquanto possibilidade de refletir sobre as 
inserções do diário de campo, bem como perspectiva metodológica utilizada em minha 
pesquisa de doutorado. As elaborações teóricas são realizadas a partir de Martins e 
Tourinho (2009), Rifá (2010) e Van Manen (2003), dentre outros que contribuem para a 
construção do artigo. 
 
Palavras chave: pesquisa narrativa; diário de campo; relatos autobiográficos. 
 
 
ABSTRACT 
 
Discuss the written and visual contained in my diary, kept during the year 2011, becomes the 
main theme of this text. For this purpose divided it in two stages: first I discourse about the 
process of writing and composing this diary and conceptual issues that emerge from this 
practice. In a second step I propose some reflections on the narrative inquiry as a possibility 
to reflect on the inserts of the diary, as well as methodological approach used in my doctoral 
research. The theoretical elaborations are made from Martins and Tourinho (2009), Rifá 
(2010) and Van Manen (2003), among others that contribute to the construction of the article. 
 
Key Words: narrative inquiry; diary; autobiographical reports. 
 
 
 
 
 
 
O que a prática da escrita de um diário de campo pode trazer para uma 
investigação de doutorado?  
 

Ingressei no doutorado em Arte e Cultura Visual1 em março de 2011, de lá 

para cá um ano se passou e com ele muitas questões foram revistas, ampliadas, 

descartadas, deixadas em stand by. Questões de ordens as mais diversas: mudança 

de casa, de cidade, de estado; mudança de rotina, de trajetos percorridos, mudança 

de colegas e de espaços para transitar, pertencer, construir vínculos afetivos e 
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profissionais. Logo, tais mudanças passaram também pelos interesses investigativos 

que até então me mobilizavam e, consequentemente levaram-me a pensar e 

descobrir outras questões e caminhos investigativos.  

Contudo, nem todas as mudanças são de imediato bem vindas ou bem vistas, 

para algumas delas se olha com tom de indiferença ou mesmo de desconfiança. 

Para outras olhamos como quem vislumbra uma possibilidade a mais de produzir, de 

pensar, de agregar sentidos diferentes para os papéis que desempenhamos 

cotidianamente. 

Foi assim que, com o passar destes meses como aluna do PPGACV percebi 

que as transformações e experiências vivenciadas acabaram reverberando nas 

questões que orientam minha pesquisa de doutorado, provocando uma mudança em 

seu (per)curso. 

Creio que, como forma de organizar tanto o pensamento quanto os 

acontecimentos que se passavam, dediquei-me à escrita de um diário de campo, 

para me acompanhar durante todo o ano de 2011. A escolha deste local deu-se 

ainda enquanto me preparava para mudar de cidade e, desde então pedi que 

algumas pessoas queridas (amigos, familiares, parceiros de trabalho e estudo) 

escrevessem algo nas páginas deste caderno, sabendo qual seria sua finalidade 

quando estivesse em Goiânia. 

Assim, em março (de 2011), quando iniciei as aulas no doutorado, estabeleci 

que por questões de praticidade, manteria todas as anotações e escritos de aulas 

em um mesmo local, independentemente de provirem de disciplinas distintas. Além 

das questões referentes às disciplinas, seria ali também que acrescentaria 

elementos relacionados à pesquisa e ainda reflexões sobre os novos 

acontecimentos. Aos poucos o diário passou a ser acrescido também por colagens, 

imagens, cartas que recebi das pessoas que estavam distantes, outras que escrevi e 

não enviei. O diário foi se tornando permeado por referências de diferentes ordens: 

músicas, fragmentos literários, apontamentos sobre filmes, registrando o que 

naquele momento acontecia de mais significativo. 

Os escritos e colagens inseridos no diário foram escolhidos cuidadosamente, 

partindo da ideia de compor um novo mapa, tendo como referência o que me afetou 

desde que passei a morar em Goiânia: lugares, passeios, sabores, ideias, 

conhecimentos e pessoas que partilharam os novos acontecimentos vivenciados, 
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dotando de sentidos a minha permanência no novo território. Para Martins (2010: 22-

23) no  
processo de interpretação, ao tentar compreender o sentido simbólico das 
imagens, os indivíduos são influenciados pelo imaginário dos lugares 
sociais por onde passam, vivem ou habitam. O território visual onde as 
pessoas estão situadas – moram, freqüentam, etc. -, ou seja, o contexto das 
esferas das suas relações com o mundo as coloca num processo de 
construção de sentidos e significados, de práticas de interpretação. 
 

Assim o local, o lugar em que nos situamos exerce influência direta naquilo 

que produzimos: imagens, objetos, projetos de vida, artefatos, ao passo que 

assinalamos (e somos assinalados por) crenças, gostos e (outros) modos de ser e 

pensar. E deste modo penso que por meio desta imersão e observação do contexto 

onde me encontro, através dos registros em meu diário de campo, fui também 

percebendo possibilidades diferenciadas de entender o processo de pensar a 

pesquisa e também a docência, na medida em que ampliei meus diálogos com 

outros repertórios (conformados por sujeitos, visualidades, ideias...). E neste viés, 

partilho das ideias de Brea (2010) que reporta-se à construção do conhecer 

afirmando que este se dá de modo relacional e compartido, fazendo-se num “ruído 

radial que es la conversacion, lo dialógico, el hacerse únicamente en el intrincado 

escenário de un venir a ser siempre como un outro- del outro” (p.97). 

A prática de escrita no diário, construída quase diariamente, fez com que 

observasse mais atentamente os fatos que acontecem ao meu redor: no contexto 

acadêmico, durante as aulas; quando vou a lugares fora do âmbito universitário, 

como o cinema, por exemplo, em que normalmente faço apontamentos sobre o filme 

visto, ou quando encontro-me com amigos; nas sessões de orientação da pesquisa 

doutoral, em que minha orientadora e eu trocamos ideias sobre questões que vão 

além do projeto, mas que em grande medida ajudam-me a pensá-lo. Promover esta 

escrita permite um retorno a certos acontecimentos, e ao fazê-lo é possível perceber 

aspectos citados, que por vezes mostram-se recorrentes. 
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Figura1: imagem do diário de campo. 

 

Voltar aos relatos, para tentar entendê-los ou buscar pontos mencionados que 

podem ser relevantes torna-se então uma importante estratégia para encontrar 

temas de interesse para a pesquisa, especialmente pois esta escrita serve-me como 

uma cartografia, que demarca os percursos teóricos, conceituais e imagéticos, 

vivenciados no cotidiano. Além disso, é por meio do retorno ao que foi escrito e 

agregado nas páginas do diário, que realizo as conexões que se efetivam enquanto 

pesquisa.  

Foi neste ir e vir nas páginas do caderno que percebi a preponderância de 

aspectos relativos ao meu deslocamento territorial. Seja pelas repetidas vezes em 

que esta questão aparecia em alguns relatos, seja pelas imagens acrescidas ou 

pelos fragmentos literários e/ou musicais espalhados nas páginas. Ao reencontrar-

me com o que fora escrito até então, percebi que o que mais mobilizava e 

movimentava meus interesses investigativos era pensar sobre este deslocamento, 

pensar nos agenciamentos produzidos por esta condição de estar em trânsito, 

verificando a pertinência disto tudo em minha formação enquanto pesquisadora e 

enquanto professora.  
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Figura 2: imagem do diário de campo 

 

Cartografar estes processos narrados faz-se portanto como uma possibilidade 

de perceber quais são as novas paisagens vistas, pelas quais sou provocada, 

atraída, domesticada e, sobretudo, desestabilizada. Esta escrita parece-me então 

uma importante estratégia na busca por entender como vou me tornando a pessoa 

que sou. Deste modo, os registros do diário de campo servem como uma espécie de 

mapeamento, que apontam os caminhos por onde tenho passado, os trajetos visuais 

que tenho percorrido. Contém as marcações daquilo que me é caro e intransferível, 

do que me constituiu de maneira pessoal, mas irrevogavelmente contextual. 

Ao pensar no deslocamento, estabeleço uma articulação entre minha 

condição de pesquisadora que sai de seu território para estudar em outro lugar, à 

condição do etnógrafo, que desloca-se de seu território em busca do conhecimento 

de outras culturas. Para tanto, reporto-me à questão apontada por Eckert e Rocha 

(2008, p.03), por sua vez atribuída ao antropólogo Roberto da Matta, sobre o 

“sentimento de estar lá e estar aqui como parte das tristezas do antropólogo, um 

eterno desgarrado de sua própria cultura, mas na eterna busca do seu encontro com 

outras culturas”. 
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Figura 3: imagem do diário de campo 

 

Neste desgarrar-se da própria cultura, entendo o que Hall (2006) chama de 

duplo deslocamento: a descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo 

social e cultural quanto de si mesmos. Para o autor “o deslocamento tem 

características positivas. Ele desarticula as identidades estáveis do passado, mas 

também abre a possibilidade de novas articulações: a criação de novas identidades, 

a produção de novos sujeitos” (HALL, 2006, p.16). Portanto, neste momento, 

interessa-me pensar nestas novas identidades e subjetividades que se constroem a 

partir dos acontecimentos e eventos visuais2 com os quais me relaciono, tomando 

como categoria de seleção e análise a questão do deslocamento territorial. Assim, 

estas referências vão tornando-se afetivas, uma vez que dou-lhes importância e que 

estabeleço relações de pertencimento. As cidades e suas imagens deixam de ser 

espaços, para tornarem-se lugares, habitados e subjetivados.  

Conforme fora dito ao longo do artigo, cultivar um diário contribui para 

reflexão sobre os trânsitos, encontros e desencontros que demarcam o processo de 

pesquisar. São inúmeros os conflitos que se interpõem neste momento de imersão 

em um novo território e, por isso mesmo, a manutenção de uma escrita autoral, via 

diário de campo é condição fundamental para conferir visibilidade a movimentos 

subjetivos, que podem ser pensados em termos de pesquisa acadêmica. Oliveira 

(2011, p. 184) ajuda-me a entender este movimento ao dizer que  
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Toda a escrita é fendida, dobrada, ou seja, selecionamos o que vamos 
escrever, recortamos o que nos interessa. Silenciamos algumas passagens, 
potencializamos outras. No momento da escrita travamos uma conversa 
com o nosso interior, permitimo-nos apagar algumas passagens, 
acrescentar outras (...) 
 

A partir da escrita percebi que as passagens mais recorrentes em meu diário 

eram questões tematizadas e problematizadas durante as aulas de doutorado, 

acerca da produção de conhecimento em âmbito acadêmico, bem como no tocante 

ao campo em ascensão da cultura visual. Aspectos que dizem respeito às minhas 

inquietudes de jovem pesquisadora e que têm me levado a buscar outras 

possibilidades de fazer pesquisa, do mesmo modo que fui levada a buscar outros 

territórios de aprendizagem. 

Os relatos escritos e visuais trazidos no diário demarcam os territórios 

imagéticos, pessoais, teóricos e conceituais pelos quais tenho transitado, 

demonstrando que todos estes pontos estabelecem conexões entre si. Ou seja, é 

difícil separar com precisão o que diz respeito ao âmbito acadêmico, às questões 

vivenciadas cotidianamente, as relações pessoais e profissionais. Todas estão 

mutuamente imbricadas e as inserções do diário deflagram tais entrecruzamentos, 

conformando narrativas sobre as experiências vividas. 

Destarte, as anotações realizadas não pretendem falar de modo linear sobre 

o que vi, mas sim, objetivaram narrar partes de momentos e situações vivenciadas 

nestes locais mencionados. Aspectos ouvidos nas aulas, comentários de colegas e 

professores, relatos acerca dos dias que se passaram. Falo, portanto de relações 

muito particulares, de um olhar que se volta para tentar compreender uma dinâmica 

nova, na qual inserem-se pessoas, costumes, modos de ver e explicar o mundo, 

diferentes daquilo que fora vivenciado anteriormente.  

A problematização construída até aqui está articulada às questões 

metodológicas que têm norteando a pesquisa ora desenvolvida, por esta razão as 

reflexões que seguem procuram introduzir alguns apontamentos mais específicos 

acerca da investigação narrativa como peça fundamental no desenvolvimento e 

obtenção dos dados a serem explorados no trabalho. 

 

Sobre um encontro com a pesquisa narrativa 

Durante o percurso vivido e cartografado por meio dos apontamentos e 

registros trazidos no diário, foi possível além de organizar partes da experiência 
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vivida, perceber que esta prática estava conectada com uma perspectiva 

metodológica, com a qual havia entrado em contato nos últimos anos, contudo 

sendo pouco explorada enquanto abordagem a ser adotada em minhas 

investigações. Tal perspectiva trata-se da Investigação Narrativa, mais 

especificamente em seu enfoque autobiográfico. 

Ao detectar em meus registros a presença do tema deslocamento territorial, 

tomado a partir da experiência vivida e de minha trajetória formativa, passei a 

dedicar-me a este estudo, bem como a escutar/atentar um pouco mais sobre o que 

estes processos de deslocar-me por lugares e cidades distintas significavam para 

mim. Comecei a prestar atenção nas visualidades que trazia comigo e pelas quais 

sou afetada (seja por meio de fotos, dos filmes que coleciono, nas imagens de 

lugares conhecidos e desconhecidos, lugares que desejo conhecer ou rever...), 

percebendo que estas referências se aproximavam em grande medida pela 

possibilidade de pensar nos trânsitos geográficos e subjetivos que se dão quando 

nos relacionamos com um novo espaço. 

Para tanto, não bastando minhas elaborações acerca deste aspecto, senti 

necessidade de entrar em contato com outras pessoas que também estivessem 

vivendo este processo de ir para outro lugar, de migrar em busca de uma formação 

e/ou de dar continuidade aos estudos em instituições e contextos diferentes. Assim, 

como forma de elencar prioridades e interesses no tocante aos contornos 

metodológicos, optei por fazer um recorte em que os colaboradores deste trabalho 

doutoral são professores de artes visuais (dada minha formação e interesse de 

atuação e investigação nesta área), que por sua vez, estejam vivenciando situações 

de deslocamento territorial em nome de suas formações enquanto profissionais 

deste campo. 

Ao perceber que o que mais despertava meu interesse dizia respeito aos 

relatos (orais, escritos e visuais), as histórias construídas e contadas por estes 

professores colaboradores, passei a considerar a pertinência da investigação 

narrativa como uma abordagem que pudesse ajudar-me a ouvir,  (re)contar, e 

buscar categorias e estratégias que favorecessem reflexões e interpretações destes 

relatos.  

Posto isso, creio que, a partir de suas características, a pesquisa narrativa 

configura-se enquanto importante ferramenta em minha pesquisa, uma vez que 
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não discute apenas questões ontológicas, ou seja, características 
existenciais comuns aos seres humanos como narradores. Principalmente, 
a pesquisa narrativa se debruça sobre questões epistemológicas que 
possam ajudar a compreender e explicar como práticas culturais, sociais e 
visuais marcam a trajetória e a subjetividade dos indivíduos, seus modos de 
perceber, interpretar e narrar. Preocupa-se, ainda, com a compreensão de 
como essas práticas configuram ideias, conceitos e representações. 
(MARTINS e TOURINHO, 2009, p.1-2) 

 
Neste sentido, o que busco conhecer por meio de narrativas autobiográficas 

(minhas e dos docentes colaboradores) vem a ser como os deslocamentos 

vivenciados afetam os modos de pensar-se enquanto professores, pesquisadores, 

sujeitos... Bem como conhecer como estas migrações entre espaços e territórios 

configuram novas histórias, novas percepções, outros modos de compreender e ver 

o mundo.  

Destarte, ao conhecer as histórias dos professores considero possível 

confrontar minhas próprias concepções sobre os processos de estar em 

deslocamento, ou ainda, possível entrecruzar nossas narrativas, construindo novas 

pontes e conhecimentos sobre o tema investigado e sua pertinência dentro dos 

estudos de cultura visual. 

Inúmeras são as perguntas e curiosidades que me mobilizam a investigar, 

através da pesquisa narrativa, as experiências vividas por professores de artes 

visuais em deslocamento: O que leva os professores a saírem de seus territórios de 

origem (ou de passagem)? O que buscam? O que aprendem e pelo que são 

afetados na nova experiência? O que deixam pelo caminho e como se 

reterritorializam nestas outras partes (a partir do conceito de desterritorialização 

proposto por Deleuze e Guattari)? Que consequências têm estas mudanças em 

suas trajetórias vivenciais (por sua vez entendida enquanto indissociável da 

trajetória profissional)? 

Enfim, são muitas as questões, e todas elas nascem de inquietudes 

particulares, as quais venho tentando responder no decorrer deste processo 

investigativo, inicialmente a partir de minhas próprias experiências, ou mesmo de 

conversas com alguns professores. Não obstante, por considerar a potencialidade 

das trocas e das descobertas que podem provir do encontro com outras vozes é que 

dedico-me a buscar os relatos e experiências de outros sujeitos, dentro dos 

enfoques da investigação narrativa.  
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Figura 4: imagem do diário de campo 

 

Contudo, é importante observar, conforme a perspectiva da pesquisa 

narrativa, que apesar de trazer à tona questões extremamente pessoais, a intenção 

não é promover um espaço catártico, terapêutico, por meio da construção e 

compartilhamento de relatos autobiográficos. Ao contrário disto, interesso-me por 

estas trocas justamente pela possibilidade de problematizá-las no tocante às 

estruturas que a configuram (em suas ordens culturais, sociais, educativas...). 

Conforme fora dito, exercitar a elaboração textual e produção de relatos visuais pode 

ajudar-me a refletir sobre os trânsitos, encontros e desencontros que demarcam os 

processos de construção identitários, subjetivos e das compreensões e discursos 

que são agenciados entorno aos espaços e lugares ocupados por mim e pelos 

colaboradores.  

As concepções de Van Manen (2003) corroboram com o exposto acima, 

quando este considera que tomar emprestada a experiência do outro contribui para 

a compreensão dos significados da experiência humana de modo mais profundo, 

potencializando, ainda que minimamente, o conhecimento do pesquisador acerca de 

si mesmo, sabendo que tal conhecimento está intimamente conectado e interfere 

diretamente na produção e análises do processo investigado. 

As presentes questões, no entanto, só ganham interesse investigativo uma 

vez que podem ser partilhadas e debatidas em termos dos agenciamentos 

promovidos no campo da formação docente e dos contextos de pesquisa, como 
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forma de evocar novas narrativas a partir de minhas experiências vividas. Estas, ao 

tornarem-se públicas podem operar enquanto convites a novas análises e produções 

advindas de outros sujeitos. Tais experienciações poderiam então ser pensadas 

como dispositivos que acionam produções e compartilhamentos de conhecimentos e 

saberes, de modo relacional, ponderando o que traz Bolívar, ao mencionar que 
Estos relatos que la gente cuenta sobre la vida personal o docente hablan 
de lo que hacen, sintieron, les sucedió o las consecuencias que ha tenido 
una acción, siempre contextualmente situados en relación con otros; no 
desde un yo solitario o imparcial. La narrativa expresa la dimensión emotiva 
de la experiencia, la complejidad, relaciones y singularidad de cada acción 
(...) (BOLIVAR et al, 1998:12 apud Pardiñas, 2010, p.21). 

 

 Ao assumir a perspectiva narrativa como abordagem metodológica penso no 

desafio que enfrento em direção a não perder de vista a seriedade e o rigor e 

exigidos pela pesquisa no âmbito acadêmico. Em contrapartida, não deixo de levar 

em consideração a necessidade de explorar formas diferenciadas de produzir 

conhecimento, buscando construir relações com as experiências de professores, 

seus trânsitos, as visualidades que estão imbricadas nestes processos, de modo a 

inventar e construir outras maneiras de contar e investigar no campo da educação 

das artes visuais, da cultura visual e da formação docente. Algo que comece, ao 

menos educando a mim enquanto sujeito/professora/pesquisadora em 

deslocamento. 

 O diálogo promovido com as imagens trazidas no diário de campo e na 

pesquisa como um todo, também atuam como narrativas visuais, favorecendo neste 

caso o que Rifà (2010) comenta sobre  
La relación entre autobiografia y visualidad, puede ser productiva para la 
investigación y la formación del profesorado, ya que crea un espacio abierto 
para la experimentación y el ensayo. En síntesis, la escritura de relatos 
visuales autobiográficos posibilita la inscripción de la identidad y la 
diferencia en la educación artística, lo que modifica los procesos de 
investigación y desarrollo del currículum, mientras exploramos las 
oportunidades que nos proporcionan la representación, la crítica, la 
reflexividad y el diálogo. (p.46) 
 

 Neste sentido, ao pensar em relatos ou em narrativas, não restrinjo estas 

construções à oralidade ou mesmo à produção escrita, sobretudo por considerar que 

a imagem pode atuar enquanto possibilidade de compreendermos de outros modos 

os trânsitos, agenciamentos e subjetivações que se dão nas experiências vividas 

entorno ao tema dos deslocamentos territoriais, os quais por outro lado talvez não 

fossem suscitados ou problematizados sem o contato com as visualidades. 
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Figura 5 e 6: imagens produzidas para a pesquisa 

 

 Por ora, posso dizer que o trabalho que realizo nesta etapa da pesquisa tem 

se concentrado na construção de relatos pessoais (especialmente escritos e visuais) 

e na produção e seleção de imagens que se mostram significativas neste processo 

de migração e das mudanças que decorrem dele. Imagens que fazem referência aos 

processos de mobilidade entre territórios distintos, que acionam memórias sobre 

experiências vividas que permanecem reverberando afetos e sentidos. Experiências 

que promovem mudanças e acrescentam possibilidades de ser e entender a 

profissão docente ou o processo de pesquisar.  

 O ano de 2012 se espraia e com ele um novo lugar para congregar relatos, 

imagens, planejamentos, reflexões sobre o trabalho de pesquisar, que se 

desenvolve em meio às descobertas da cidade, dos laços que se estreitam com 

novos amigos, com novos referenciais teóricos. Deste modo percebo que tanto as 

questões epistemológicas quanto as questões metodológicas da investigação 

doutoral surgem por meio de tantas novas aprendizagens ou mesmo de saberes 

revisitados, que se entrecruzam com minhas narrativas, provocando o surgimento de 

caminhos inesperados para a pesquisa que se desenvolve. 
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1 Pesquisa orientada pela Professora Doutora Alice Fátima Martins, com financiamento Capes. 
Inserida na linha de pesquisa Culturas da Imagem e Processos de Mediação do PPGACV/FAV/UFG. 
 
2 Conforme Illeris e Averdsen (2011), o conceito de evento visual inclui toda a situação de observação 
tal como ocorre na interação entre o observador, o fenômeno visual, o contexto de observação e o 
ato de olhar propriamente dito. Eventos visuais são sempre situados geográfica, histórica, social e 
culturalmente, implicando certa interação ou posicionamento entre o observador, o fenômeno 
observado, o contexto e o olhar. 
 


